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Apresentação

O Manual de Pecuária é um guia de pecuária leiteira escrito para leigos e produtores iniciantes, com 
foco no contexto brasileiro e, quando há dados, na Bahia e no Sudoeste baiano. As recomendações são 
baseadas em evidências, com linguagem acessível e premissas sempre explícitas.

Este é um projeto editorial AI-first: toda a documentação oficial vive em arquivos versionados no 
repositório. Esta é a versão navegável do livro, gerada automaticamente a partir do conteúdo em book/.

Estado da obra

O manual está em construção. Os capítulos são publicados aqui à medida que são escritos; os demais 
aparecem como planejados. Acompanhe:

• o sumário completo, incluindo o que está planejado, em book/SUMMARY.md;
• o painel de status dos capítulos em docs/roadmap.md;
• o plano editorial completo em docs/plano-editorial.md.

Como este livro é organizado

O conteúdo está dividido em cinco partes — Fundamentos, Biologia e fisiologia, Produção e manejo, Gestão 
e Tecnologia — além de apêndices. Use a navegação lateral para percorrer os capítulos disponíveis.

Atenção: este manual é material de apoio e não substitui a orientação de um profissional. Quando o 
tema exigir, consulte veterinário, zootecnista, agrônomo, contador ou o órgão público competente.
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1. Prefácio

por Maurício Bomfim Cruz Vieira
Produzir leite parece simples de longe e revela-se complexo de perto. Envolve biologia, clima, solo, 

dinheiro, pessoas e um animal que não tira férias: a vaca precisa ser ordenhada todos os dias, chova ou 
faça sol. Este manual nasce para acompanhar quem decidiu entrar — ou já entrou — nessa atividade e quer 
tomar decisões melhores, com os pés no chão.

A lacuna que ele tenta preencher é conhecida de quem procura informação sobre pecuária leiteira no 
Brasil: de um lado, material acadêmico denso, difícil de aplicar; de outro, conteúdo comercial que promete 
lucro fácil e esconde as premissas. Faltava um caminho do meio — técnico, mas acessível; baseado em 
evidências, mas honesto sobre incertezas; brasileiro, e não uma tradução de realidades de clima 
temperado. É esse o compromisso deste livro.

1.1 Objetivos do manual

Ao usar este manual, você deverá conseguir:

• entender como funciona uma fazenda leiteira, do solo à venda do leite;
• avaliar se a atividade faz sentido para a sua terra, o seu clima e o seu bolso, antes de investir;
• planejar a implantação e o dimensionamento de um rebanho compatível com seus recursos;
• reconhecer boas práticas de manejo, nutrição, reprodução, ordenha e sanidade — e os erros mais 

comuns;
• saber quando uma decisão exige o apoio de um profissional.

O manual ensina a raciocinar sobre a atividade. Ele não substitui a assistência técnica, nem a experiência 
de campo — soma-se a elas.

1.2 Para quem este manual foi escrito

O leitor principal é o leigo ou o produtor iniciante: alguém que está avaliando começar, ou que começou 
há pouco e quer organizar a operação. O texto explica os termos técnicos na primeira vez em que aparecem 
e não pressupõe formação em ciências agrárias.

Isso não quer dizer que ele seja raso. O produtor em expansão, o estudante e o profissional em início 
de carreira encontrarão aqui parâmetros, cálculos e referências úteis. O que pressupomos do leitor é 
apenas disposição para entender o porquê das coisas — porque é o porquê que permite adaptar uma 
recomendação à realidade de cada propriedade.

1.3 O que o manual cobre — e o que não cobre

O foco é pecuária leiteira, com atenção ao contexto brasileiro e, quando há dados, à Bahia e ao Sudoeste 
baiano. O livro percorre desde os fundamentos econômicos e a escolha da terra até a biologia do animal, 
a produção a campo, a gestão e a tecnologia.

Fora do escopo, por ora: pecuária de corte, outras espécies (ovinos, caprinos), agricultura e integração 
lavoura-pecuária. O manual aponta esses temas quando são relevantes, mas não os desenvolve. Também 
não é um receituário veterinário nem um substituto da legislação: onde a lei se aplica, remetemos à norma 
vigente.

1.4 Como o livro está organizado

O manual está dividido em cinco partes e um conjunto de apêndices. A Figura D-00-1 (ver diagrams/
estrutura-do-livro.md) resume essa estrutura; o índice completo está em SUMMARY.md.

Tabela 1 — As partes do Manual de Pecuária.
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Parte Foco Exemplos de temas

1 — Fundamentos Por que e onde produzir; como 
implantar

economia do leite, escolha da 
terra, clima, água, solo, planeja
mento, dimensionamento do re
banho

2 — Biologia Como o animal funciona anatomia, lactação, reprodução, 
raças, nutrição

3 — Produção Como produzir a campo pastagens, pastejo, silagem, or
denha, qualidade do leite, sani
dade, bem-estar

4 — Gestão Como administrar viabilidade, custos, fluxo de 
caixa, comercialização, pessoas, 
indicadores

5 — Tecnologia Como equipar e automatizar ordenha, resfriamento, 
software, automação, energia

Apêndices Consulta rápida glossário, checklists, tabelas de 
referência, fórmulas

Fonte: organização do próprio manual (ver docs/roadmap.md).

1.5 Por onde começar a ler

Não é obrigatório ler o livro inteiro na ordem. O melhor caminho depende do seu objetivo agora. A Figura 
D-00-2 (ver diagrams/fluxo-de-leitura.md) resume três percursos:

• Avaliar se vale a pena: comece pela Parte 1 (economia e panorama) e siga para a Parte 4 (viabilidade 
e custos).

• Implantar a fazenda: siga a Parte 1 (terra, clima, água, solo, planejamento e dimensionamento), depois 
a Parte 2 (biologia) e a Parte 3 (produção).

• Resolver um problema pontual: vá direto ao capítulo do tema (por exemplo, ordenha, mastite ou 
custo por litro) e use o glossário quando precisar.

1.6 Convenções adotadas

Para facilitar a leitura, o manual usa sempre as mesmas unidades, abreviações e sinais de aviso. As 
convenções completas de escrita estão em docs/style-guide.md; o essencial está abaixo.

Tabela 2 — Unidades e abreviações mais usadas.

Símbolo Significado Exemplo

L litro 20 L/vaca/dia

kg quilograma 450 kg de peso vivo

ha hectare 2 UA/ha

UA unidade animal (bovino de 450 kg) lotação em UA/ha

L/vaca/dia produção diária por vaca produção do rebanho

R/𝐿 | 𝑝𝑟𝑒ç𝑜𝑜𝑢𝑐𝑢𝑠𝑡𝑜𝑝𝑜𝑟𝑙𝑖𝑡𝑟𝑜 | 𝑅/L re
cebido pelo produtor

Nota: usamos vírgula como separador decimal (padrão brasileiro): 12,5 L. Ver o glossário para “unidade 
animal”.

Tabela 3 — Boxes de aviso.
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1.6 Convenções adotadas 11

Box Quando aparece

Atenção risco ou cuidado importante que não pode ser 
ignorado

Dica boa prática opcional que costuma ajudar

Consulte um profissional a decisão exige apoio técnico, legal ou contábil

Um exemplo de como esses avisos aparecem no texto:

Consulte um profissional: antes de introduzir um animal novo no rebanho, um médico-veterinário 
deve avaliar seu estado sanitário. Comprar sem esse cuidado é uma das formas mais rápidas de trazer 
doença para dentro da porteira.

1.7 Como interpretar recomendações e estimativas

Este é talvez o ponto mais importante do prefácio. Ao longo do livro, você encontrará quatro tipos de 
afirmação, e é preciso distingui-los:

• Fato: algo consolidado (por exemplo, que a vaca precisa parir para produzir leite).
• Recomendação: uma boa prática sugerida, que quase sempre admite adaptação local.
• Estimativa: um valor ou faixa de valores plausíveis, não uma garantia.
• Opinião: um juízo técnico, que sinalizamos como tal.

Quando um número aparecer como uma faixa, isso é proposital. Por exemplo, a produção de uma vaca 
Girolando costuma ser apresentada como um intervalo — entre um valor menor e um maior — porque 
depende de genética, alimentação, clima e manejo (valores ilustrativos; os números reais, com fonte, estão 
no capítulo de raças e na Parte 3). Uma faixa é mais honesta do que um número único fingindo precisão.

Por isso, este manual não promete lucro. Mostramos como calcular custos, receitas e viabilidade, 
com premissas explícitas e cenários (conservador, intermediário e otimista) — mas o resultado na sua 
propriedade dependerá de fatores que nenhum livro controla, do preço do leite à sua própria dedicação.

Atenção: desconfie de qualquer fonte — inclusive de nós — que apresente um número de lucro ou de 
produtividade como se fosse certeza. Pergunte sempre: qual é a premissa? qual é a fonte? vale para 
a minha região?

1.8 Como usar estudos de caso e checklists

Ao longo do livro há estudos de caso e checklists. Eles são ferramentas, não fórmulas.

• Um estudo de caso ilustra uma decisão com premissas explícitas. Ele mostra um raciocínio, não uma 
receita a ser copiada. Antes de aplicá-lo, troque as premissas pelas da sua realidade.

• Uma checklist é uma lista acionável de verificação. Use-a como ponto de partida e adapte-a à sua 
propriedade; ela reduz esquecimentos, não substitui o julgamento.

1.9 Como interpretar as referências técnicas

Sempre que possível, ancoramos as recomendações em fontes confiáveis, nesta ordem de preferência: 
Embrapa, MAPA e órgãos oficiais, universidades brasileiras, associações técnicas, artigos revisa
dos por pares e, quando útil, a FAO. Fontes comerciais entram apenas para preços, equipamentos e 
disponibilidade de mercado — nunca como base principal de uma recomendação técnica.

Alguns dados são atualizáveis: preços do leite, da ração e da mão de obra mudam com o tempo. Quando 
um número depender disso, avisamos e indicamos a data de referência. Trate esses valores como o que 
são — uma fotografia de um momento — e reconfira antes de decidir. A legislação também muda: onde 
citamos uma norma, confira sempre a versão vigente.
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1.10 Regionalização: por que “depende” é uma resposta honesta

O Brasil não é um lugar só. O que funciona no Sul pode não funcionar no Semiárido; o que serve a uma 
fazenda de mil vacas raramente serve a uma de dez. Clima, solo, água, legislação e mercado variam — e 
mudam a resposta certa.

Por isso, muitas recomendações deste manual vêm acompanhadas de um “depende”, e isso não é evasiva: 
é honestidade técnica. Damos atenção especial ao contexto brasileiro e, quando há dados, à Bahia e ao 
Sudoeste baiano. Onde faltam dados locais, dizemos isso abertamente em vez de preencher a lacuna com 
números de outra realidade.

Dica: ao ler uma recomendação, pergunte-se sempre se a sua região tem o mesmo clima, solo e 
mercado do contexto descrito. Quando não tiver, procure a orientação local — na Emater/EBDA do 
seu estado, no escritório da Embrapa mais próximo ou com um técnico de confiança.

1.11 Quando procurar um profissional

Um manual informa e organiza o raciocínio; ele não examina a sua vaca, não analisa o seu solo e não 
assina a sua declaração de imposto. Algumas decisões exigem apoio especializado, e o livro sinaliza isso 
ao longo do caminho:

• Sanidade e reprodução: médico-veterinário.
• Nutrição, pastagem e solo: zootecnista e agrônomo.
• Finanças, tributos e contratos: contador e, quando necessário, advogado.
• Licenciamento ambiental e outorga de água: o órgão competente do seu estado.

Reconhecer os próprios limites — e os do livro — é parte de produzir bem.

1.12 Uma nota final

Este manual é um trabalho em construção, feito para crescer com o uso, a crítica e novas evidências. Se 
ele ajudar você a tomar uma decisão melhor, ou mesmo a concluir com clareza que a pecuária leiteira não 
é o melhor caminho para o seu caso, terá cumprido seu papel.

1.13 Perguntas frequentes

Preciso ter conhecimento prévio para usar este manual? Não. Ele foi escrito para leigos e produtores 
iniciantes, explicando os termos conforme aparecem.

Este manual serve para a minha região? Em boa parte, sim — mas nem tudo se aplica igualmente 
a todo lugar. Fique atento aos alertas de regionalização e adapte as recomendações ao seu clima, solo e 
mercado.

Os números do livro valem para a minha propriedade? Trate-os como estimativas e faixas, com 
premissas explícitas. Refaça as contas com os seus próprios dados antes de decidir.

Preciso ler o livro inteiro na ordem? Não. Escolha o caminho conforme o seu objetivo (avaliar, 
implantar ou consultar), como mostra o fluxo de leitura.

O manual substitui um veterinário ou um zootecnista? Não. Ele ajuda a entender e a decidir, mas 
não substitui a assistência técnica, sobretudo em sanidade, reprodução, nutrição e finanças.

Por que o livro não promete um valor de lucro? Porque lucro depende de fatores que nenhum 
livro controla (preços, clima, manejo). Mostramos como calcular viabilidade com premissas e cenários — 
o resultado é seu, não uma promessa nossa.

1.14 Referências

As fontes que ancoram a filosofia deste manual (Embrapa, MAPA e FAO) serão registradas em 
references/ — ver o andamento no TODO abaixo. Consulte também docs/style-guide.md para as 
convenções de escrita e docs/glossary.md para os termos técnicos.

TODO (bibliography-agent): registrar em references/bibliografia.md as publicações específicas 
da Embrapa Gado de Leite, as normas do MAPA para o setor leiteiro e as publicações da FAO citadas ao 
longo do livro, substituindo esta nota por citações reutilizáveis.
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